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Capítulo Um
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Segurando o chapéu na mão, Laurence Turner pegou o elevador até o nível do mezanino da vinícola Burning Bush no Vale Clare, na Austrália. As portas espelhadas refletiam um homem alto cujos olhos azuis amendoados já haviam passado de dias melhores. Fevereiro, o último mês do verão, foi tão mundano quanto qualquer outro mês para ele. Ele ainda estava tentando se ajustar à sua nova vida aqui. Não havia muito mais que ele pudesse fazer para reformular seus pensamentos negativos.

Laurence enxugou o nariz romano conscientemente. Insatisfeito com sua aparência, ele enfiou a camisa branca de mangas curtas dentro do short cargo com uma das mãos, em seguida, ajeitou o cabelo comprido e loiro que crescia sobre o colarinho.

As portas se abriram ao barulho de uma multidão que almoçava. Virando à direita, ele seguiu pelo corredor até a parte de trás do mezanino e continuou ao longo de um corredor com sacada à esquerda com várias portas. Ele chegou ao outro lado e soltou um suspiro de nervosismo. Ele bateu uma vez e abriu a porta para as paredes esbranquiçadas e o cheiro de purificador de ar com aroma de rosas.

Uma jovem com um fone de ouvido no ouvido estava sentada atrás de uma mesa de madeira. Lisa, a jovem secretária voluptuosa de cabelos castanhos e rosto em formato de coração, usava um vestido violeta de uma peça só. Ela também era a companheira de café da manhã de Laurence no refeitório. Ele gostava dela e detectou que ela gostava mais dele, mas optou por não seguir esse caminho, pois sua vida era desigual. Além disso, ela era sobrinha do gerente geral, o que era pior do que um dingo invadindo a propriedade de um fazendeiro.

Lisa desligou o telefone, sorriu para ele e apontou para que ele entrasse direto no escritório de Barry com a porta entreaberta.

Barry Stewart, o gerente geral de 55 anos com uma pança, usava uma camisa de manga comprida listrada de azul. Ele estava curvado para frente sobre sua mesa barroca digitando em seu laptop. A vibração do teclado, embora suave, interrompeu o silêncio que permeia como cupins comendo madeira. Um par de óculos de leitura folheados a ouro pendurado em seu nariz curto.

Barry gesticulou para a cadeira almofadada na frente de sua mesa.

Laurence arrastou os pés pelo chão de madeira e puxou a cadeira, colocando o chapéu no colo. Ele se inclinou para trás e esperou, perguntando-se se estava sendo convocado sobre o incidente de ontem. Um estagiário, assustado por um rato, deixou cair e quebrou uma garrafa de vinho vintage.

Os olhos de Laurence percorreram uma paisagem do outback na parede atrás da cadeira de Barry. Ele não se lembrava de ter visto isso da última vez que visitou o escritório. Ele se estreitou para o tapete persa verde debaixo da mesa. Deve ser novo também - ou tudo estava menos nebuloso porque o peso de sua preocupação parecia menor depois de uma hora de trabalho extra hoje?

O interior elegante não camuflou a brusquidão de Barry - ele era um homem conhecido por não medir as palavras. Mas ele estava qualificado para administrar a propriedade. Com um mestrado em viticultura e enologia pela Universidade de Adelaide, Barry também foi responsável pela nova planta de clonagem de animais da propriedade, uma proposta dos acionistas para diversificar os negócios em uma agricultura futurística.

A digitação foi interrompida. Barry tirou os óculos de leitura, colocou-os sobre a mesa e sorriu para o empregado. O sorriso sarcástico foi um prelúdio para a chicotada que Laurence esperava receber? Então, novamente, ele nunca soube que Barry sorrisse de outra maneira.

- Como vai, cara?  Barry cumprimentou Laurence com voz rouca.

- Não posso reclamar de nada.  Laurence retribuiu o sorriso, antecipando uma reação a qualquer momento. “Isso é sobre o incidente do mouse de ontem?

- Seria se a garrafa tivesse cento e cinquenta anos, disse Barry. - Eu queria ver você sobre outra coisa. Há um repórter americano chegando à cidade em março. Ele quer escrever sobre nosso projeto de clonagem de gado. Ele estará aqui no dia 20 de março por duas noites, e ele partirá na manhã do dia vinte e dois. Preciso que você cuide dele.”

- Eu? Onde está Karyn? Laurence perguntou, referindo-se ao gerente de relações públicas interno da propriedade, esperando que ela supervisionasse tais atribuições.

- Karyn nos deixou. Ela vai se casar e se mudar para Melbourne, disse Barry. - Vou precisar de alguém para ocupar o lugar dela até que eu contrate alguém para substituí-la.

- Coloque um anúncio. Não sei nada sobre o trabalho dela, disse Laurence, preocupado com a carga excessiva. - Isso é muita responsabilidade para alguém como eu. Além disso, estou mais feliz fazendo meu trabalho.

- Não estou pedindo a você para comandar um navio de guerra. Apenas use esse charme, disse Barry. - Lisa parece pensar que você pode fazer isso. Foi ela quem sugeriu você. Não há nada a fazer, cara. Seja educado e auxilie o repórter em suas dúvidas. Deixe o especialista em clonagem, Peter Hawthorne, falar oficialmente. Para facilitar o seu trabalho, Karyn preparou um roteiro de atividades antes de partir, então aí está.

- Qual é o nome do repórter?

- Matthew Callahan... ele trabalha para o USA Today.

- É um grande jornal, disse Laurence.

- Sim, e não quero perder a oportunidade.  Barry pegou uma pasta sobre a mesa e entregou-a. - Aqui está o kit de mídia que Karyn preparou para a ocasião. Experimente e me avise se tiver alguma dúvida. Certifique-se de que Callahan encontre nosso especialista em clonagem a tempo. Hawthorne é uma pessoa ocupada. Ele não gosta de entrevistas, mas consegui convencê-lo de que será bom para nós. Portanto, não estrague tudo.

Laurence abriu a pasta e examinou seu conteúdo, que incluía um comunicado à imprensa e documentos que a acompanhavam.

- Pagarei a você setecentos dólares extras por este trabalho, disse Barry. - Que tal?

- Você tem um acordo, disse Laurence, levantando-se.

Barry pegou uma caneta e a rolou entre as mãos. - Sobre o problema do rato - que tal arranjarmos um gato?

Laurence sentiu seu queixo cair. - Para a adega? Você quer ver um gato embriagado? 

Barry suspirou. - Vamos resolver isso de uma forma ou de outra. Enquanto isso, sugiro que você vá cumprimentar Hawthorne e diga a ele o que você fará. Pise com cuidado - ele é um sujeito severo que não aceita visitantes. Lutei para convencê-lo de que será bom para o negócio.  Ele apontou novamente para o kit de mídia. - A biografia dele está aí... ele é americano, a propósito.

- Percebi isso nas poucas vezes em que o vi. É por isso que o jornal americano concordou em fazer essa história? Como se não existissem fazendas de clonagem de animais nos Estados Unidos. Por que se preocupar em vir aqui?

- Hawthorne era um professor de Harvard, um cara notável nos Estados Unidos. Pelo que Karyn me contou, o jornal quer fazer uma matéria sobre a fazenda de clonagem e uma matéria secundária sobre ele. Então, está tudo de mãos dadas. Não me incomoda compartilhar a publicidade, desde que o foco esteja em nosso negócio. 

- Vou vê-lo agora, disse Laurence.

- Vou ligar para ele primeiro para que saiba que você está a caminho. Basta lembrar que ele é irritadiço. Calcule suas palavras antes de abrir a boca, disse Barry.

Laurence sorriu. - Espero que meu sorriso o impressione.
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O laboratório de clonagem de animais funcionava em um celeiro reformado atrás da mansão. Laurence se perguntou como ele deveria sinalizar aos ocupantes para dentro enquanto estava do lado de fora da porta de metal opressiva, fechada com uma fechadura eletrônica. Ele olhou para cima e viu uma pequena câmera montada no canto acima da porta. Naquele momento, a porta se abriu com um clique. Uma jovem com um jaleco branco, provavelmente uma das assistentes de laboratório de Hawthorne, ficou impassível na soleira.

- Bom dia, sou Laurence Turner. Estou aqui para ver o Dr. Hawthorne, disse Laurence.

A mulher deu um passo para o lado e gesticulou para que ele entrasse. Ela fechou a porta atrás de Laurence e caminhou à frente entre duas fileiras de mesas altas, conduzindo-o ainda mais para o espaço espaçoso e bem iluminado. Ele examinou todo o laboratório cheio de máquinas conectadas a computadores de tela plana e mesas metálicas altas ao lado desses computadores.

A mulher parou a alguns metros de um grupo de pessoas com os mesmos jalecos brancos junto ao balcão alto da mesa do lado esquerdo. - Esse é Hawthorne... o mais velho. Ela apontou para um homem mais velho magro e magro de cabelo grisalho parado ao lado da mesa examinando um tubo de ensaio. Ladeado por dois funcionários mais jovens do laboratório, o indivíduo sênior vestia o mesmo traje que os demais.

A jovem se afastou, deixando Laurence esperando o momento certo para anunciar sua presença. O cientista murmurou algumas palavras para as pessoas ao seu redor enquanto inseria o tubo de ensaio em uma prateleira. Laurence pigarreou em uma tentativa deliberada de chamar a atenção de Hawthorne.

Hawthorne se virou para encará-lo. De olhos fundos, o bigode quase escondia os lábios superiores, o que tornava difícil detectar um sorriso, se é que ele o oferecia.   - Quem é você e o que você quer? Como você chegou aqui?

O tom amargo de Hawthorne instantaneamente fez Laurence se arrepender de ter assumido o trabalho extra. - Eu sou Laurence... Laurence Turner.

O cientista estudou Laurence por um momento, depois se afastou do amontoado. Ele gesticulou para Laurence para uma porta com uma parede de semi vidro em um escritório adjacente.

O cientista americano fechou a porta de seu escritório depois que Laurence entrou. O silêncio no recinto amplificou a respiração pesada e rouca de Hawthorne. Ele contornou sua mesa sem papel e se sentou.

Laurence esperou ser convidado a se sentar, lembrando-se constantemente de não irritar o homem de forma alguma, enquanto mantinha um sorriso constante. O cientista sinalizou com o dedo para Laurence se sentar na única cadeira em frente à mesa.

- Obrigado. Laurence afundou no conforto do couro macio e olhou para Hawthorne sorrindo enquanto o cientista continuava a fazer uma careta para ele.

- Então, Barry nomeou você para ser meu contato com a imprensa, disse Hawthorne finalmente. - Sim, ele mencionou você antes, quando me ligou.

Laurence acenou com a cabeça. - Eu só queria repassar os detalhes com você sobre...

- Pare.  Hawthorne se inclinou para frente e apoiou as duas mãos na tampa de um laptop fechado à sua frente. - Eu sei o que Barry quer, mas deixe-me dizer o que eu quero.  Seu olhar penetrante rondou o rosto de Laurence e se fixou em seus olhos.

- O que você quer? Laurence perguntou.

- Quero uma sessão rápida com aquele repórter visitante. Não mais do que quarenta e cinco minutos. Eu não gosto de fazer entrevistas. Eu entendo que ele também quer fazer uma história paralela sobre mim. Não estou interessado. Vou falar sobre trabalho, mas mergulhar na minha vida privada é um não absoluto.

- Achei que tudo estava arranjado, disse Laurence, sentindo-se emboscado.   - Lamento, mas não tenho a certeza de como proceder. É a minha primeira vez neste trabalho de relações públicas. O que digo ao repórter? Acho que Barry deveria saber. 

- Eu disse a Barry agora mesmo quando ele ligou, disse Hawthorne. - Trate isso como uma negociação comercial. Convença o repórter que meu trabalho é mais importante do que quem é meu cantor favorito.

- Eu deveria mandar um e-mail para o repórter, disse Laurence.

- Não, não faça isso ... diga a ele quando ele chegar. Dessa forma, ele não terá escolha, disse Hawthorne.

Laurence acenou com a cabeça. - Bem, se você diz.

Hawthorne abriu a tampa do laptop. - Alguma outra pergunta?

- Não que eu consiga pensar, Laurence disse, sentindo que estava sendo convidado a sair.

Hawthorne baixou o olhar para o colo. - Boa. Tenha um bom dia.

Laurence se levantou. - Obrigado, você também.

Estúpido

***
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Laurence tentou conter a ansiedade torturante de ter que explicar ao repórter americano sobre o encurtamento da entrevista enquanto esperava com o serviço de recepção no aeroporto para dar as boas-vindas ao repórter do USA Today. Como ele deveria começar a explicar para o repórter? Hawthorne estava se arriscando. E se o repórter decidisse largar a história e pegar o próximo voo para casa? Maldito seja, Karyn. Você teve que se casar agora?

Um passageiro do sexo masculino com óculos, arrastando um carrinho de bagagem pela saída de desembarque, apontou para a placa de identificação segurada pelo motorista contratado que estava ao lado de Laurence. Vestindo uma jaqueta marrom leve e jeans, o repórter americano magro e com cabelo curto e escuro deu-lhe um sorriso cansado. - Eu sou Matthew Callahan, disse ele.

- Bem-vindo à Austrália do Sul, Sr. Callahan. É um prazer tê-lo conosco, disse Laurence com um sorriso. - Você teve um bom voo?

- Não, eu não tive, Callahan disse abruptamente, deixando Laurence em uma surpresa indizível. - Não se culpe ... não é sua culpa.

Laurence piscou, então suavizou em outro sorriso. “Você se sentirá muito melhor quando chegarmos à The Burning Bush Winery. Você pode relaxar lá.

Callahan adormeceu durante a viagem de duas horas de volta à propriedade, livrando Laurence de ter uma conversa desnecessária com um americano já rabugento. Ele passou o tempo internalizando seus pensamentos, o que tornou a viagem mais rápida. Se ao menos esses pensamentos fossem mais positivos. Ele poderia esperar ansiosamente por suas caminhadas noturnas pela propriedade para garantir que não caísse em depressão. Ele também sabia que não deveria tomar remédios prescritos para lhe dar felicidade artificial. Ele deve lutar para viver, por que razão resta para ser vista. Melhor ser paciente do que morto.

A propriedade reservou um dos chalés alugados atrás da mansão para Callahan. Laurence deixou Callahan em seu quarto, prometendo levá-lo para almoçar no terraço mais tarde. Quando eles se encontraram novamente, Callahan exalava frescor, mas o clima perfeito e a vista espetacular não ajudaram em nada para aplacar sua falta de curiosidade, apesar da tentativa de Laurence de bancar o bom anfitrião. Ele acabou olhando para um Willie Wagtail empoleirado no topo de uma pequena árvore.

O chef se aproximou da mesa, interrompendo o atordoamento de Laurence.

- Acredito que tudo está do seu agrado? O chef de quarenta e poucos anos em um uniforme branco sorriu para os dois homens, respectivamente.

Callahan lançou-lhe um olhar rápido. - Não posso reclamar... bem da merda da refeição a bordo do avião.

O chef olhou rapidamente para Laurence, que acima da borda da taça de vinho em seus lábios virou os olhos para a esquerda e para a direita, sugerindo que eles estavam lidando com um personagem difícil.

O chef apontou para a taça de vinho vazia ao lado de Callahan. - Você gostaria que eu lhe servisse um pouco de vinho?

- Cerveja é minha praia, disse Callahan, e voltou a cortar um pedaço do filé de peixe frito na frigideira.

- Cerveja? O chef olhou para ele, suas sobrancelhas baixando.

- Sr. Callahan está aqui para entrevistar Peter Hawthorne sobre seu trabalho de clonagem de gado, explicou Laurence, na esperança de dissipar a tensão.

- Ah, entendo... pensei que você fosse um revisor de alimentos. Meu erro. Uma cerveja chegando.  O chef deu uma olhada rápida em Laurence e depois se desculpou.

Callahan baixou o garfo para a mesa e recostou-se. - Você sabe o que? Pensando bem, esqueça a cerveja e me traga uma xícara de café. Não quero me sentir mais sonolento do que já estou.

Laurence suprimiu a vontade de responder, consolando-se com o fato de que só precisava lidar com o repórter por um curto período. - Não esquenta, parceiro.

Ele chamou a atenção de uma garçonete e sinalizou para ela vir. A garçonete estava sorrindo enquanto se dirigia para a mesa. Laurence começou a explicar a mudança na ordem. A garçonete acenou com a cabeça e saiu correndo.

- Trabalha como repórter há muito tempo?  Laurence voltou-se para Callahan mais uma vez.

- Cerca de dez anos agora, disse Callahan. - E você? Você era jornalista antes de entrar para o lado negro? 

Laurence estremeceu, confuso com o comentário. - O lado obscuro?

- Quando um jornalista acaba se tornando um consultor de relações públicas, dizemos que ele se juntou ao lado negro, disse Callahan.

- Verdade seja dita, estou substituindo alguém, disse Laurence, esperando não ter que entrar em detalhes sobre seu histórico, mas era tarde demais.

- Por quê?

- Bem, Karyn nos deixou para nos casarmos, e o gerente geral não conseguiu encontrar ninguém a tempo de substituí-la, então ele me pediu para ocupar seu lugar temporariamente, disse Laurence.

- Então, quem é você exatamente? Callahan perguntou.

Laurence ergueu o copo para ele. - Um apanhador de uvas.

- Bem, maldito seja, disse Callahan. - Você me enganou. Mas não tenho queixas sobre você. Você está fazendo um bom trabalho até agora. 

- Que bom que você pensa assim, disse Laurence.

A garçonete apareceu com o café e colocou o pedido perto do lado da mesa de Callahan.

Callahan ergueu a xícara de café em saudação. - Espero ser menos idiota esta tarde. Ele tomou um gole do café e se sentou. - Peter Hawthorne... quando eu o vejo?

- Amanhã, disse Laurence. - O kit de mídia que deixei em sua casa contém todos os detalhes.

- Ainda não passei por isso, disse Callahan.

- Há uma coisa que eu tenho que te dizer, disse Laurence, sentindo-se desconfortável ao se abrir enquanto lutava para encontrar as palavras certas para transmitir a rejeição de Hawthorne sobre a segunda história. - Ele não quer fazer a entrevista pessoal.

- O que?

Laurence recuou de vergonha. - Mas ele está bem com você entrevistando-o sobre todo o resto. Você pode conversar com ele sobre seu trabalho.

- Entendo, disse Callahan. - Bem, eu não posso forçá-lo, suponho. Claro, não se preocupe com isso. Vou me concentrar na clonagem e nada mais. Quanto tempo ele está me dando?

- Quarenta e cinco minutos, disse Laurence.

- Mais do que suficiente, disse Callahan.

Laurence soltou um suspiro. - Isso resolve tudo.

- Você pode agradecer o café - caso contrário, quem sabe como eu reagiria? Bem, sério agora, eu ficaria bravo se Hawthorne desistisse de tudo. Pelo menos ainda posso aprender mais sobre seu trabalho de clonagem, que é mais importante do que o que ele gosta de fazer no fim de semana, certo? 

- Certo, disse Laurence.  -Você sabe o que mais? Acho que vou tomar uma xícara de café também.

****
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Laurence deu a Callahan um tour pelo vinhedo depois do almoço. Eles passearam por alguns colhedores entre as fileiras de videiras quando um colhedor de uvas fez uma careta para Laurence. Com a mandíbula desalinhada e um corte de cabelo tainha, Roy odiava Laurence por ser o parceiro de café da manhã de Lisa.

Eles seguiram em direção ao fim das sebes depois que Laurence avistou um velho de camisa marrom de manga curta e calça de trabalho azul-escura: Sebastian, o último monge jesuíta da vinícola.

- Deixe-me apresentá-lo ao irmão Patrick Sebastian, nosso último enólogo sobrevivente. O kit de mídia tem um histórico sobre a história dos Jesuítas e como eles começaram esta vinícola. 

- Claro, tanto faz. Mas vamos ser rápidos, ok? Preciso dormir um pouco, disse Callahan.

Sebastian era um monge idoso com pele ressecada e enrugada e penteado para trás em seu cabelo branco ralo. Sua calma e boa disposição escondiam um segredo que Laurence nunca contou a ninguém.

- Se alguém conhece vinho, é o irmão Sebastian, disse Laurence, apresentando Callahan a Sebastian.

Sebastian arrancou um cacho de uvas das videiras e estendeu a mão, oferecendo uma amostra a Callahan. Tente.

Callahan colocou um na boca. - Doce.

- O Senhor nos abençoou com bom tempo, disse Sebastian.

- Eu li que o Sul da Austrália é o rei do vinho do continente, mas ainda não é páreo para os produtos do velho mundo, disse Callahan.

Sebastian deu um sorriso torto. - No entanto, também exportamos nossos vinhos para a Europa.

Callahan ergueu as sobrancelhas surpreso. - Sem brincadeiras.

Sebastian fez uma careta, irritado com Callahan. - Os consumidores de vinho estão sempre em busca de sabores únicos e alternativos.

- Bom para você. De qualquer forma, prazer em conhecê-lo, Padre.

- Irmão ... Irmão Sebastian, o monge disse.

- Irmão, certo ... desculpe. Callahan olhou para Laurence. - Eu gostaria de voltar para a cabana agora. Sentindo-se com sono novamente.

Laurence conduziu o repórter embora, lamentando a apresentação. Primeiro o chef, agora Sebastian. Se Callahan esperava uma sessão amigável com Hawthorne amanhã, é melhor ele embalar um saco de charme.

- Barry, o gerente geral, vai almoçar conosco amanhã no terraço, disse Laurence, acompanhando Callahan de volta à cabana.

- Hawthorne vai se juntar a nós? Callahan perguntou.

- Não, ele costuma comer no laboratório, disse Laurence.

- Ocupado cara, hein?

- Eu suponho que sim; não sei muito sobre o que ele faz lá, disse Laurence. - Eu o vi pela propriedade, mas nunca conversamos.

- Parece uma pessoa reservada, disse Callahan.

- Você é o seu próprio juiz quando o encontrar amanhã à noite, disse Laurence.

****
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Barry já estava sentado à mesa do terraço no dia seguinte quando eles chegaram. Ele foi o que mais falou enquanto saboreava um prato de bife bem passado. A energia na mesa repeliu Laurence, mas ele a engoliu, balançando a cabeça às vezes e rindo quando necessário. Pelo menos Callahan estava de bom humor hoje.

Depois do almoço, Laurence acompanhou Callahan de volta à sua cabana antes de retornar às cinco para levá-lo ao encontro de Hawthorne. O repórter americano parecia enérgico e Laurence desejou poder compartilhar seu entusiasmo pelo momento. As noites sempre o faziam sentir a dor surda de seu passado, que deveria ser suprimida após o jantar com um passeio pela propriedade.

As luzes do celeiro ao ar livre com braços de pescoço de ganso deram à arquitetura do edifício uma sensação rústica, sem querer camuflando a atividade científica que acontecia no interior. Barry decidiu salvar alguns dos materiais para reutilizar para economizar custos.

Peter Hawthorne, novamente em seu jaleco branco, surpreendeu Laurence ao estender a cortesia de cumprimentá-lo e a Callahan na porta, embora fosse acompanhado por um comportamento apressado enquanto os conduzia para as várias seções do interior eficaz.

- Usamos o método de transferência nuclear removendo o núcleo de um ovo, disse Hawthorne em voz distinta. - Torna-se o hospedeiro de um núcleo transplantado de uma célula da pele. O embrião produzido gera células-tronco embrionárias com uma correspondência genética com o doador, que pode produzir uma mãe substituta para posterior clonagem. 

Laurence assentiu, fingindo entender cada palavra, ao contrário de Callahan, que ouvia com atenção, fazendo perguntas de vez em quando para esclarecer. Enquanto Hawthorne os conduzia para outra área, o repórter americano fez outra pergunta. - Quantos animais você clonou até agora?

- Até hoje, oitenta ... uma mistura de vacas e ovelhas, disse Hawthorne. - Mas vimos mortes prematuras, pneumonia, insuficiência hepática e pulmonar, bem como síndrome de prole grande. Embriões excessivamente grandes não são saudáveis.

- Eu estaria curioso para ver uma versão clone de mim, disse Callahan. - Já pensou em clonar um ser humano?

- Não vamos nem chegar lá, disse Hawthorne.

Laurence notou uma caneta preta no bolso da camisa de Callahan com um pequeno orifício. Sem dúvida era uma caneta de espionagem, porque Callahan não estava fazendo anotações. Laurence não se importou; qualquer um poderia colocar a caneta online.

Ao entrar em um galpão ventilado, eles encontraram vacas e ovelhas confinadas em lados opostos do recinto.

Hawthorne sorriu. - Diga olá aos meus clones.

- Imagine se a clonagem existisse na época de Noah, Laurence riu.

A piada foi ignorada, deixando Laurence sem graça.

Eles seguiram para uma sala fria com uma pequena janela de vidro. - É aqui que armazenamos células animais, explicou Hawthorne. - Eles são congelados em frascos sob nitrogênio líquido. É feito depois de cultivarmos seus tecidos. O cientista ergueu a mão para verificar o relógio. - Desculpe interromper isso, mas eu tenho que cuidar de outro assunto. Espero que você tenha gostado do passeio.

- Uma última pergunta, disse Callahan.

Hawthorne lutou para esconder o cenho franzido. - O que é?

- Qual é a sua opinião sobre a regeneração de membros humanos? Callahan perguntou.

- Por que me fazer esta pergunta?

- É uma história de tendência. Espero seguir um ângulo da história no futuro, disse Callahan.

- Não sou a pessoa a quem você deveria perguntar, disse Hawthorne. - Verifique com a Monash University - eles fizeram pesquisas sobre regeneração. Eu adoro clonagem de animais.

- Eu li sua biografia. Em Harvard, você propôs pesquisa sobre regeneração humana, disse Callahan.

- Eu mudei. A vida nunca é consistente, disse Hawthorne.

- O que o fez mudar de ideia?

A repentina tensão no ar era palpável.

Os lábios de Hawthorne se contraíram. - Sinto muito, mas eu realmente tenho que ir. Ele lançou um olhar para Laurence, sinalizando que ele precisava ser resgatado, deixando-o para lidar com um impasse momentâneo do México.

- Receio que tenhamos ocupado muito do tempo do Dr. Hawthorne. Laurence sorriu nervosamente para Callahan. - Se você tiver mais perguntas, envie um e-mail para Barry e ele ficará mais do que feliz em ajudar. Ele olhou para o relógio: 18h00 - De qualquer forma, você deve estar morrendo de fome. Vamos jantar no terraço. Vai ser ótimo, eu prometo a você.

Callahan cedeu, lutando contra um sorriso desconfortável ao apertar a mão de Hawthorne antes que o cientista se afastasse.

Laurence abriu caminho para fora do celeiro para um sol poente, com luzes de cordas iluminando o caminho.

- Foi um prazer ter você conosco, disse Laurence, tentando controlar o desconforto que estava sentindo por dentro e, ao mesmo tempo, esperando que Callahan o repreendesse por interromper a entrevista, que estava, na verdade, muito além do combinado Tempo. - Foram tomadas providências para levá-lo ao aeroporto amanhã de manhã.

- Odeio a maneira como você fala, Laurence, disse Callahan.

- Perdão? Laurence disse.

- Por que sinto que você está tentando se livrar de mim tão rápido? Callahan disse.

- Lamento se você se sente assim, mas você sabe que não tenho nenhuma experiência neste campo de trabalho, disse Laurence. - Eu me sinto imprensado entre você, Hawthorne e meu chefe, Barry, que espera que eu faça este trabalho sem soluços. Espero que você aprecie minha franqueza. Não use isso contra nós, por favor. De qualquer forma, Hawthorne não é uma celebridade - economize seu tempo para escrever. 

- Você provavelmente está certo. Eu só queria pegar um pouco o cérebro dele, disse Callahan. - A propósito, Hawthorne mora na propriedade?

- Isso é uma pergunta formal?

Callahan deu uma risadinha. -Apenas me perguntando. Não faz parte da história, se é isso que você quis dizer.

- Ele mora a cerca de vinte minutos de carro daqui, disse Laurence.

- Ele costuma trabalhar até tarde?

- Às vezes. Já vi as luzes do celeiro se apagarem tarde, mas nem sempre, disse Laurence. - Eu sei porque saio para passear à noite depois do jantar e passo no celeiro.

- Bem, espero que o jantar não seja decepcionante, disse Callahan.

- Não vai ser, disse Laurence. - Eu também me certifiquei de que eles servissem cerveja para você.

- Legal.

E espero me livrar de você o mais rápido possível.
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Laurence acompanhou Callahan de volta a sua cabana depois do jantar, depois se isolou em seu dormitório. Imediatamente, seu coração se acomodou em seu próprio tempo e espaço. A tarefa estúpida acabou em um piscar de olhos. Ele não precisava mais lidar com Callahan. Amanhã de manhã ele iria mandá-lo para o aeroporto e vê-lo se irritar enquanto olhava pela parede de vidro do saguão de embarque e acenava um adeus com o braço.

Laurence sentou-se no chão acarpetado contra a cama, desfrutando da sensação aconchegante do quarto, admirando a decoração e os móveis adquiridos a baixo custo nas feiras de pulgas. Sarees coloridos enfeitados de uma ponta à outra do teto, com vários tapetes espalhados pelo chão. Um pote de pedra cinza com um mini cacto repousava na mesa de cabeceira. Uma luz brilhando em um pôster preto de Alice no País das Maravilhas pendurado na porta para enfatizar o tema "Ninguém está em dívida com a versão da realidade de outras pessoas, mas com a sua própria."

Sentado de pernas cruzadas ao lado da cama perto da janela aberta, ele preparou um shisha. A fina coluna de fumaça perfumada de seu cano com borlas filtrou seus pensamentos confusos.

Outrora um efusivo Sydneysider, a vida de Laurence piorou três anos atrás, quando ele e sua noiva, acompanhados por seu cachorro, Bella, partiram em uma viagem de barco. Os barcos da guarda costeira nunca recuperaram seu corpo do mar. As investigações não revelaram nada suspeito. Laurence não tinha feito um seguro de vida em seu nome. Ele estava apaixonado. Qual seria o motivo? As especulações, no entanto, eram fortes. Eles podem ter discutido e ele pode tê-la empurrado involuntariamente para fora do barco. A polícia encontrou alto teor de álcool em seu sangue. Com a mente nublada de dor, ele disse à polícia que Diane desceu do iate em um bote em busca de seu cachorro depois que ele caiu no mar, e uma onda inesperada levantou o bote, jogando-a ao mar.

Ainda se recuperando do incidente, o dono da farmácia de Newtown foi levado ao tribunal meses depois, depois que um erro de dispensação causou a morte de uma cliente, uma senhora idosa. Os efeitos punitivos incluíam a perda de sua licença de prática e de negócios, uma pena suspensa, um ano de supervisão com o escritório de liberdade condicional e uma multa pesada, sem mencionar um processo movido pela família do falecido por negligência. Tudo pelo que ele trabalhou desapareceu durante a noite.

Tímido diante de sua sombra e com a consciência cauterizada, ele fez seu caminho para o Vale Clare esperando por um pedaço de paz. Ele logo ficou inquieto sentado quieto e estendeu a mão, pegou seu telefone na cama e preguiçosamente rolou o feed de notícias de seu telefone. Uma atualização das notícias de última hora chamou sua atenção: uma jovem no hospital estava se recuperando após um ataque de tubarão em Port Lincoln naquela manhã.

- Desejo a você o melhor, garotinha. Laurence fechou o aplicativo e lançou a lista de reprodução de música em seu telefone.

Laurence se levantou meia hora depois e vestiu seu traje habitual de caminhada: uma camiseta escura e calça de corrida marrom. Carregando uma lâmpada LED portátil, ele saiu do dormitório e perambulou ao longo do caminho. As caminhadas melhoraram a sensação de escrúpulo que ele guardava por dentro. A desolação, como um pintor oprimido e desprovido de ideias, o ocupava. Seu coração estava debilitado, imerso na doença da culpa - autopiedade, uma preocupação perene. Laurence Turner de hoje não tinha a confiança de um grande realizador. A vida era tão frágil, em mais de uma maneira. Se a morte não aparecesse, ela iria ferrar você ao injetar uma dose de depressão em você. Assim, as caminhadas noturnas foram necessárias para ajudar a diminuir a rigidez.

Vozes salpicadas com risos de mulher encheram o ar. Levantando a lanterna mais alto, Laurence caminhou em direção a uma cerca viva alta.

- Quem está aí? Uma voz gritou na escuridão.

Laurence reconheceu a voz. - Sou só eu, Angus.

- Laurence, seu idiota do caralho, disse o colega de trabalho, - Faça um desvio, a menos que queira se juntar a nós!

- Não, obrigado, estou bem, respondeu Laurence. - Tenha uma boa noite.

As atividades noturnas na propriedade não eram de levantar sobrancelhas, exceto no caso de Sebastian. Laurence descobriu o segredo do velho monge por acaso uma noite. A música parecia estar vindo da cabana de Sebastian atrás da velha capela. Uma rachadura na veneziana traseira da janela revelou uma cena chocante. Dançando ao som de uma música vitoriana tocada em um gramofone, Sebastian usava um vestido de senhora vitoriana e um chapéu de penas, e segurava uma sombrinha de renda. Seu rosto empoado e batom vermelho ficaram na mente de Laurence por um longo tempo.

O celeiro, parte da rota noturna de Laurence, estava apagado. Todos lá dentro devem ter saído, embora às vezes trabalhassem até tarde.

Ele continuou o caminho com uma mão no bolso, forçando-se a pensar positivamente, passando o tempo lentamente com a certeza de que sua vida iria melhorar.

Os olhos de Laurence se transformaram em uma forma inerte no chão. Uma reação visceral surgiu, levando-o a investigar. Ele balançou a lâmpada mais alto e se esgueirou cautelosamente em direção ao mistério. A luz irradiou o espetáculo. Ele podia ouvir o barulho de seu coração batendo. Ele deu um passo para trás, a confusão girando dentro dele.

Um corpo.

Laurence caiu de bunda, ofegando...

****
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Os holofotes da polícia em tripés iluminaram a área gramada em frente ao celeiro enquanto uma equipe de especialistas forenses compilava evidências. Uma multidão amontoada de rostos sombreados estava atrás das linhas formais em um sussurro murmurante.

Laurence, parado ao lado de Sebastian carrancudo, lutou para dar sua declaração a dois policiais enquanto o cenário de encontrar o cadáver de Matthew Callahan se repetia em sua mente. Ele sentiu o sentimento de auto culpa se insinuando e começou a se perguntar por que se sentia assim. Sua sorte na vida era tão ruim que ele esperava passar a noite na prisão. Sentiu algum alívio quando os dois servidores públicos se retiraram depois que terminaram.

Roy e companhia se aproximaram e se amontoaram perto de Laurence, lançando uma série de zombarias para ele. Ele os ignorou até que suas palavras se tornaram um gemido desbotado em meio ao farfalhar das folhas.

Barry se afastou do grupo, os holofotes refletindo sua conversa com um homem de porte médio em uma jaqueta de couro e jeans, sem dúvida um detetive. Momentos depois, Barry se aproximou atentamente na direção de Laurence, acompanhado pelo outro homem.

- Laurence, este é o sargento Brevet Alex Brown, disse Barry em tom de seriedade enquanto inclinava a cabeça em direção ao robusto policial. - Ele tem perguntas para você.

Laurence cruzou os braços. - Novamente? Já dei uma declaração aos policiais antes, disse ele, sem esconder seu aborrecimento.

- Para o caso de você ter perdido algo, disse o sargento Brevet.

Laurence sorriu afetadamente.

- Sim, fale com o policial, sua boceta suja! Não é uma porra de coincidência que ele encontrou o corpo! Ele é o assassino!  Roy interrompeu.

- Roy!  Barry rosnou. - Este é um assunto policial - cale a boca.

- Ele assassinou duas pessoas em Sydney, sua noiva e uma senhora idosa. Pesquise no Google as notícias se você não acredita em mim, continuou Roy. - Agora ele fez de novo. Ele é um serial killer, eu te digo! 

- Aposto que o bastardo tem uma lista de mortes! disse outro trabalhador.

- Você entendeu tudo errado, estúpido, Laurence gritou.

Alex gesticulou para Laurence se afastar do resto, ainda dentro do alcance da claridade, mas longe o suficiente para não serem interrompidos.

- Laurence Turner, certo? o detetive tentou reconfirmar seu nome.

- Sim. Laurence com U, disse Laurence, sentindo o peito disparar.

- O que aconteceu esta noite, Laurence? O detetive esperou uma resposta com o queixo erguido.

- Como disse aos policiais, encontrei o corpo e fui procurar ajuda.

- Você o viu pela última vez, não foi? Você jantou com ele. Seu chefe me disse que pediu para você tomar conta dele, disse Alex.

- Está tudo correto. Laurence podia sentir suas glândulas bombeando suor por todo o corpo. - Olha, eu não o matei, se é isso que você está insinuando.

- Por que você está tão nervoso, cara?

- Muitas coisas deram errado na minha vida, é por isso, disse Laurence.

Alex apontou para a equipe forense. - Facilite meu trabalho, sim, amigo, antes que minha equipe de especialistas me diga o que realmente aconteceu esta noite. Ele tirou um gravador digital fino de dentro da jaqueta. O botão emanou uma luz azul piscando. - Laurence Turner, quantos anos você tem?

-Trinta e oito.

- O que você estava fazendo fora do celeiro nesta noite de vinte e um de março?

- Dando um passeio, respondeu Laurence.

- O que há para ver à noite?

- Eu gosto de fazer caminhadas à noite ... isso me dá uma trégua, disse Laurence.

- A partir de?

- Coisas que quero esquecer, disse Laurence.

- Seu chefe me deu uma breve história do seu passado, disse Alex.

- Não foi assassinato, disse Laurence, referindo-se ao caso de negligência.

- Você teve algum problema com o repórter?

- Eu mal conhecia o cara. Ele era um idiota, mas isso não é um motivo bom o suficiente para matá-lo, disse Laurence.

- Ele esfregou alguém da maneira errada?

- Ele não me irritou, mas falou indelicadamente com o chef, irmão Sebastian, e meio que irritou o cientista quando eles se conheceram.

- Peter Hawthorne?

- Sim, disse Laurence.

- Ele fez muitas perguntas, não é?

- Sim, ele fez, disse Laurence.

-Repórter típico, disse Alex. - A que horas você saiu para dar uma caminhada?

- Por volta das oito.

- Essa é a sua rotina?

- Não, não é, disse Laurence. - Fiquei no meu quarto um pouco antes de sair.

- Por que você quebrou a rotina?

- Eu estava com o cérebro cansado, é por isso, Laurence disse com uma voz irritada e rouca.

- A que horas você voltou para o seu quarto?

- Às nove e meia, disse Laurence.

- A que horas você terminou o jantar?

- Por volta das sete, disse Laurence.

- Então o que você fez?

- Acompanhei o repórter de volta ao chalé, desejei boa noite e voltei direto para o meu quarto, disse Laurence.

- Você viu mais alguém do lado de fora durante sua caminhada?

- Angus, um dos colhedores de uvas, disse Laurence.

- O que ele estava fazendo?

- Eu meio que interrompi ele beijando sua namorada atrás das sebes.

- Angus sabia que você estava lá?

- Nós conversamos brevemente. Os olhos de Laurence seguiram o corpo coberto de Callahan sendo carregado em uma maca por dois paramédicos.

- Você e Angus estão se dando bem?

- Certo.

- Não é como Roy lá e seus capangas?

- Roy tem uma queda pela sobrinha de Barry, que por acaso também é sua assistente pessoal, explicou Laurence. - Lisa e eu tomamos café da manhã juntos todas as manhãs. Roy acha que temos algo acontecendo. Nós não. Você deveria falar com Roy. Talvez ele tenha matado Callahan para me incriminar.

- Vou falar com todos, disse Alex.

Laurence sorriu afetadamente. - Sou um suspeito de primeira linha?

Uma repentina comoção os interrompeu. Os flashes das câmeras alteraram a cor da noite enquanto uma enxurrada de repórteres abria caminho.

- Idiotas, disse Alex, olhando para o bando de repórteres.

As têmporas de Laurence vibraram violentamente. - Mais alguma pergunta? Caso contrário, gostaria de voltar para o meu quarto. 

- Na verdade, eu tenho, disse Alex.

- Ouça, sargento Brevet, Barry não teria confiado em mim para lidar com o trabalho de relações públicas se ele pensasse que eu era perigoso. Laurence virou a cabeça de lado, olhando para Roy e os outros parados no amontoado a uma distância próxima. - A menos que você ache que a opinião do meu gerente geral sobre mim é menos convincente do que aqueles bogans ali.
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